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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.153—DE 1 DElNOVEMBRO DE 1895

Dá, regulamento para- boa execução da lei n. 294,
de 5 de Setembro do corrento anuo, que dispõe sobre
as companhias estrangeiras de seguros de vida que
funccionam no territorio do Brami

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o disposto
no art. 10 da lei n. 294, de 5 de setembro
do corrente anno, que dispõe sobre as compa-
nhias estrangeiras de seguros do' vida qne
funccionam no territorio do Brazil, decreta
que, para a- boa execução da referida lei,
seja observado o regulamento que a este
acompanha.

Capital Federal, 1 de novembro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRO.S.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.'
•

Regulamento para execução da lei n. 294,
de 5 de setembro de 1895,que dispõe sobre
as companhias estrangeiras de seguros de
vida, e a que se refere o decreto n. 2.153,
desta data

CAPITULO I

„Das Companhias estrangeiras de seguros

,Art. 1.• Não podem funccionar no Brazil
as companhias de seguros de vida, que tive-
rem sua -sede em paii estrangeiro, sem pré-
via autorisação do governo, de accordo com a
legislação vigente e as disposições deste
regulamento.

Art. 2.° A companhia que pretender essa
autorisação deverá solicital-a do governo por.
intermedio do Ministerio da Fazenda, instru-
indo a sua petição :

a) . com documento.; que próvem .a sua.
existencia legal no paiz onde tiver a sua
sede;

b) com um exemplar dos seus estatutos. -
Paragrapho unico. Estes documentos de--

vem ser authenticados pelo representante do
- Brazil no paiz onde a companhia tiver a sua
sede ou pelo consul rzspectivo. Além destes
é licito á companhia juntar á sua petiçao
todos os documentos que entender conve-
nientes para a prova do seu direito.

Art. 3. 1  Concedida a autorisação por decreto
do Presidente da Republica, será expedida
pelo Ministerio da Fazenda—carta patente de
declaraçao, lavrada na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro, subscripta pelo director e
assignada pelo ministro.

,	 .
Paragrapho unico. Antes de começar a

fenccionar, a companhia, sob pena de
dado dos actos que Praticar, deverá archiver
uma cópia authentica da carta patente e um
exemplar dos seus estatutos na Junta Coin-
mercia.1 do District° Federal e publical-es no
DiarioPfficiai, de conformidade com. o § 3^ do
art. 47 do decreto n. 434 de 4'de setembro
de 1891.

Art. 4.° Na petição em que a compathia
solicitar autorisação para funccionar, deve
assumir a' obrigação do manter na cidade do
Rio de Janeiro a sua agencia principal; com
plenos poderes para resolver todas aiRques-;
tões que se suscitarem, quer com os parti-
culares, quer com o governo.

Além disso tambem se obrigará :
.e 1 0 , a manter nas c,apita.es dos estados,

onde lhe convier tomar seguros, um agente
com os poderes necessarios para assumir as;
responsabilidades que cabem á agencia prin-
CiPal eni virtude deste regulamento ;

f'n
g 2°, 'ui respeitar e submetter-se em todas

as suas relaç5es' .c6m ó governe" e os parti-
culares ás leis o a.O.S triburfaeS brazileiros.

Art. 5." .Tomando conhecimento' do pedido:
de autorisação para funccionar no paiz,
governo resolvera, tendo "ein' viste, as -con-,
diõões da companhia e as garantias que offe-
recer de solvabilidade e boa administração.

. CAPITULO II

Das funcções das companhias

Art. 6.° Estabelecida a agencia principal no.
Districto Federal,e os agentes nas capitaes dos'
estados, de accordo com o art. 4"'e 1 0, depois,
de obtida a autorisaçá- o, e satisfeita a. exigen-
cia do paragrapho !mico dó art. 3^, podem as'
companhias estrangeiras de seguros de vida
exercer as suas funcções em todo o territorio
da Republica, feito préviatmente o deposito
de citie trata o art. 21. •;

Art. 7. 0 A agencia principal é obrigada, e
para esSe fim deve ter os necessarioe'poderese
a decidir todas as propostas de seguros feitos
no Brazil, recusando-as ou acceitando-as, e,
neste caso, einittindo ae-epblidee -definitivas-
(lei, art. 50).

Paragrapho unico. Si dentro de 15 dias do
recebimento da proposta; pela agencia prin--
cipal, não houver recusa, e elle embolsar a
quantia correspondente á primeira prestação
feita pelo proponente, terá o seguro pleno
effeito, ainda que a apolice hão tenha sido
emittida, não podendo mais a companhia re-
cusal-a (lei, art. 50 citado,paragrapho unico).

Art. 8.° Ao proponente ou á pessoa que o
representar dar-se-ha recibo pelo escriptoria
da respectiva agencia, que certifique a data
da entrada e do recebimento da proposta.

Art. 9.° O reconhecimento e liquidação dos
sinistros e das reclamações dos segurados
deve ta:mbein ser considerado e decidido pela
agencia principal do Brazil (lei, art. X).

Art. 10. Depois de deduzida do total dos
premies ou prestações recebidas no Brazil
pelas companhias' a quantia precisa para
despezae geraee, sinistros, dividendos e'ou , •
tros pagamentos aos segurados, deverá o re-
stante ser empregado em valores nacionaes,
taes Como; apoliees da divida publica, titu-
les que gosem de garantiu da União, immo-
reis no territorio da Republica, hypothecas

•sobre propriedades e immoveis, acções

campanhias de caminhos dá ferro; bancos e
ernprezas industriaes ou outras 'estabelecidas
no Beâill; ou CM' depesitos, a Prazo de um
annci; pelo menos, em estabelecimentos bani-
canos,ios que funccionem'na' 1 Republica. (lei,
arte. 20 e 4").

Art. 11. No' fim de cada semestre,e dentro
dos dous mezes seguintes, as -companhias
apresentarão ao Ministerio da Fazenda, e
farão publicar rio Dia rio Official, um relato
rio minucioso de todas as prestações embolsa-
das, correspondentes aos seguros de vida coU-
tractados no mesmo semestre (lei, art. 7°.)s

CAPITULO III

Das companhias que já funccionavam no Bra-
` zil antes de 5 de scteinbro deste anno

Art. 12. As* companhias de seguro; es'-
trangeira,s que já funccionavam no Brazil
antes da promulgação da lei n. 294, de 5 de
setembro deste armo, são obrigadas:

1 0, a apresentar ao governo pelo Minist,e-
rio da Fazenda, e a publicar pela imprensa,
dentro de 60 dias da promulgação da lei
n. 294, de 5 de setembro do corrente anno,
uma relação nominal de todos os seguros por
ellas garantidos e em vigor no territorio da
Republica, e indicando com o numero de cada
apolice o nome da pessoa segurada, bem como
o capital assegurado, o premio ou prestação
annual, • e a quanto monta a reserva referente
á dita apolice no dia 1 de janeiro de 1894
(lei, art. 10);

2°, a' empregar o total das reservas de
todas as apolices vigentes no Brasil naquella
data em valores nacionaes, como sejam, apo-
lices da divida publica, titules que gosem
garantias da União, bens' immoveis no terri-
torio da Republica,hypothecas sobre proprie-
dades e immoveis, acções de companhias de
caminhos de ferro, bancos, emprezas indus-
triaes ou outras estabelecidas no Brazil, ou
em depositos,a prazo de um anno pelo menos,
em estabelecimentos bancarios que funccio-
nem na Republica (lei, art. 2"). 	 •

Art. 13. Dentro do mesmo prazo, de ses-
senta dias contados da promulgação da lei
citada . n. 294, ditas cempanhias deverão
justificar perante o Ministerio da Fazenda, e
fazer publicar na imprensa, que o total das
reservas de que trata o §.2° do artigo ante-
rior está empregado de conformidade com o
exigido no mesmo paragrapho, em ordem 'a
garantir a inspecção dos interessados (lei,
art. 3°).	 - • •	 •

Art. 14. Ainda no mesmo prazo as compa-
nhias deverão communicar ofilcialmente ao
ministro da•fazenda que acceitam o compro-
misso das obrigações prescriptas na lei n. 294,
de 5 de Seteinbro deste Mino: •

Paragrapho unico. A' companhia que não
fizer tal communicação será suspensa t per-
missão de effectuar novos contractua'de se-
guros no Brun,' limitando-se de então em
deante a embolsar as prestações dos seguros
vigentes até essa data e-aesatisfazer os com-
promissos ,tomados, conforme os respectivos.	 . ,	 .
contractos.	

.

Art.  15. Uma vez suspensa á companhia a
permissão de tomar novos seguros em virtude
do paragrapho anterior, si mais tarde a com-.
pphia resolver-se a acceitar as obrigações da
lei e deste' regulamente, 'deverá solicitar do
governo, de accordo com o capitulo 1 0 , nova
autorienão para poder funccionar, fazendo

•
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novo deposito de garantia no Thesouro (lei,
art. 90).

Art. 16. A companhia que, sem nova auto-
risação, e, dada a hypothese do art. 14, para-
grapho unico, acceitar novos contractos de
seguros, terá de recolher ao Thesouro 10 o/0
das prestações que por isso houver embolsado,
até que solicite e obtenha a referida autori-
sação.

Paragrapho unico. Recusando-se a compa-
nhia a fazer o recolhimento dentro de 15 dias
depois da intimação que lhe for dirigida pela
Directoria do Contencioso, será a quantia
devida descontada do deposito que a mesma
companhia tiver no Thesouro (lei, art. 9n,
paragrapho unico).

Art. 17. A companhia que houver assim
infringido a lei não poderá obter nova auto-
risação para funccionar no Brazil.

CAPITULO IV
Da ftscalisaçao

Art. 18. O ministro da fazenda,sempre que
julgar necessario, mandará por empregados
cia sua coufiança proceder a minucioso exame
na escripturação das companhias de seguros
estrangeiras, afim do verificar si são feitas
com a precisa regularidade; si as companhias
observam todas as prescripções da lei e deste
regulamento, bem como si são exactas as de-
clarações feitas nos seus rela.torios, balanços
e communicações officiaes.

Art. 19. Procedido o exame, os empregados
que forem delia incumbidos apresentarão cir-
cumstanciado relatorio ao ministro da fazenda,
que, depois de submottel-o ao estudo da Di-

rectoria do Contencioso do Thesouro, ad-
optará as medidas que julgar convenientes.

CAPITULO V
Disposições gentes

Art. 20. Concedida a autorisaçâ'o para
funccionar uma companhia de seguros estran-
geira no territorio da Republica,não lhe será,
todavia, expedida a carta patente de decla-
raçao, sem que a mesma companhia deposite
no The,souro Federal, mediante guia da Dire-
ctoria do Contencioso, a quantia de 200:000$
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, como garantia para responder pelas
obrigações contrahidas.

Art. 21. Uma vez desfalcado esse deposito
peia applicação de alguma disposição legal,
a companhia é obrigada a integralisal-o im-
mediatamente sob pena de não continuar a
funccionar.

Art. 22. O decreto de autorisação e a carta
patente de que falia o art. 3 0 deste regula-
mento devem conter expressamente a decla-
ração de que a companhia respectiva, esta-
belecendo no Districto Federal a sua agencia
principal e nas capitaes onde lhe convier
tomar seguros agentes com os necessarios po-
deres, sujeita-se sem reservas ás leis e aos
tribunaes do Brazil em todas as suas relações
com o governo e com os particulares.

Art. 23. Sob pena de ser cassada a autori-
seção para funccionar, não poderá a compa-
nhia alterar nenhuma disposição dos seus
estatutos para produzir effeito no Brazil, sem
autorisaçao de governo, de accordo com as
disposições respectivas do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 24. No caso previsto neste regula-
mento de pretenderem as companhias que já
funccionavam antes de_5 de setembro ultimo
nova autorisaCão, esta lhes será concedida
nas mesmas condições e com as mesmas for-
malidades exigidas em, relação ás companhias
que vierem a estabelecer-Se pela primeira vez
no' Brazil.	 _

Art. 25. A conversão das reservas de que
trata o art. 10, para as companhias que esta-
bolecerem-se depois deste regulamento terá
legar á medida que forem sendo recebidas ãà
prestações de seguros, de modo a poderem
ser cumpridas as disposições do art. 7 0 da
lei e 11 deste regulamento.

Art. 26. A autorisação concedida ás com-
panhias para funccionarem no paiz poderá
ser tombem cassada:

1°, si se recusarem a apresentar os seus
livros e documentos ao exame dos Umes do
governo;

2°, si fizerem declarações inexactas em re-
latorios, balanços e outras communicações
officiaes com o intento de se esquivarem aos
compromissos impostos pela lei e presente re-
gulamento.

Art. 27. As companhias são obrigadas a
communicar nesta capital á Directoria do
Contencioso e nos estados ás delegacias fiscaes
ou ás alfandegas os nomes dos seus agentes, o
logar em que funccionam as agencias e as
alterações que se derem posteriormente.

Art. 28. Revogam-se as disposições - em
contrario.

Capital Federal, 1 de novembro (le 1895.—
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ittinisterio das tte1aç5es Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 13 de julho de 1895.
Sr. ministro—Tenho a honra de remetter-vos aqui incluso quatro Eappas, contendo a estatistica do movimento maritimo e cem.

mercial entre o Brazil e o porto de Bremen, durante o 2° trimestre de 1895.
Entraram procedentes do Brazil, neste porto no 2° trimestre, conforme o mappa n. 1, 6 vapores estrangeiros com 11.196 toneladas

de capacidade e 270 pessoas de tripolação ; no mesmo periodo sahiram deste porto para os do Brazil 3 vapores estrangeiros com 8.723 to-
neladas de capacidade e 175 pessoas de tripolação.

Por falta de (lados, tanto officiaes como particulares, é impossivel indicar o peso e o valor dos generos importados do Brazil e constantes
do inappa n. 2.

A totalidade dos generos exportados deste porto para os do Brazil, conforme indica o mappa n. 3, importa em 582.706 kilogrammas,
cujos preços não podem ser dados pela razão acima exposta.

No mappa n. 4 achareis as taxas de cambio e descontos, assim como oslpreços de fretes de vapores.
eaude e fraternidade —O consul, Carlos Fraenhel—Ao Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, dignissimo ministro e secretario de estado

das Relações Exteriores—Rio de Janeiro.

N. 1—Mappa do movimento de navegagtio entro o Erazile Br3men no 2 0 trimestre de 1895

• ENTRADAS

Embarcações Numero - Toneladas Equipagem Valor importado

Brulleiras. 	

Estrangeiras 	 6 , 11.195 270. Desconhecido	 -

Total 	 O 11.196 270 Desconhecido

SAIIIDAS

Embarcações Numero . Toneladas Equipagem Valor exportado

Brazileiras

t Estrangeiras 	 3 8.723 175 Desconhecido

Total 	  3 8.723 175 Desconhecido

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil cm Bremen, 13 de julho de 1895.-0 consul, Carlos Fraenitel.
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Kilogram

PREÇOS

PESO

OU

MEDIDA

DIREITOS

DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

Arame	
Arroz 	
Artigos chimicos 	
Bacalháo 	
Barbante 	
Bonecas 	
Cerveja 	
Cores 	
Cortiça 	
Couro em obra 	
Diversos 	

221.782
75.100
61.950
21.070
5.185

228
23.990
7.682

73
20

3.704

GENEROS

JunhoAbril Maio
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N. 2—Mappa do preço corrente o quantidade dos generos importados dos 'Estados Unidos do Brazil, no porto de Bremen durante O
2° trimestre de 1395

-9

PREÇOS

GENER05
Peso ou
medida

Direitos de
alfandega

Quantidaile
importada

14.683
4

199
37.562

Café 	
Charutos 	
Chifres 	
Fumo 	

Sacca.s.
Caixas....
Saccos.....
Fardos....

M.40-100 k
M.180-100 »
Livres 	

	

M.85-100 k 	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, aos 13 de julho de 1895.-0 consul, :Carlos .Fraenhsl

N. 3—Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Bramen para o Brun durante o 3° trimestre de 1895

Escovas 	
Essencias 	
Fazendas de algodão 	
Fazendas diversas	
Fazendas de lã 	
Ferragens 	
Ferro 	
Fumo 	
Garrafas vasias 	
Instrumentos de musica 	
Junco 	
Lampeties 	
Lancha a vapor 	
Livros e impressos 	
Louça 	
Machinas 	
Matarias infiaminaveis 	
Materiae,s para Estrada de Ferro. 	
Metal em obra 	
Papel 	
Papelão em obra 	
Pontas de Paris 	
Presuntos.. 	
Quadros 	
Quinquilharias 	
Salame 	
Sellins 	
Vidro em obra 	
Vinho 	

Total 	

>>

>>

>>

11.

//t

D-

D

>1>

>>

»-

»

»

O
td
Q.

o

o
ot1 •

14

107
237

.32.656
73

290
4.258
1.724

21.762
3.731

880
530
940

•	 11.682
42

4.126
15.295
12.529
8.478
1.245
5.760

22
17.865

528
84

1.597
237
29

12.949
2.266

•

582.706

Consuldo da Republica dos Estados Un'dos do Brazil em Bremen, 13 de julho de 1895.-0 consul, Carlos 13-acnkel.



Pretender, porém, que lhe sejam feita § as
vantagens da lei n. 997 A, de 11 de Novembro
de 1890, é virtualmente pretender a disponi-
bilidade inactiva de 19 de Dezembro de 1889,
a 2 de Setembro do 18£ 2, ema os respectivos
vencintentos, e a aposentadoria dessa data em
deante ou ser considerado em uma situação
não cegitada pela lei.: nem demittido Liem
em disponibilidade nem aposentado. Assirii, e
devendo contar-se de 19 de Dezembro de 1889
os 'effeitos da aposentadoria, ao supplicante
somente cabe reclamar, os vencimentos que
lhe foram recusados.—Indefiro, portantb, a
pretenção de serem-lhe abonados os vehci-
mentos de aposentado com as vantagens do
decreto n. 997 A, de 11 de Novembro do 1890.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçáo

Expediente de 31 de outubro de 1805

Declarou-se .á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que, em aviso de 10
de julho ultimo, este ministerio deu conheci-
mento ao dos negocios da fazenda dos factos
constántes clõ officio da .mesma directoria. de
17 de junho findo, relativamente a existen-
cia na dita estrada de acções do Banca de Cre-
dito Real de S. Paulo; parte da activa da ex-
estrada S. Paulo e Rio de Janeiro, incorpo-
rada a Central do Brazil em virtude da acqui-
siçã,o feita pelo governo;—que o Ministerio da
Fazenda, em resposta ao citado aviso, acaba
de participar haver autorisado o thesoureiro
geral do Thesouro Federal a recolher aos
cofres a seu cargo não só a cautela das 148
acções integralisadas de 200$ cada uma, na
importancia de 29:600$, insoriptans no Banco

'7420 Domingo 3 . 	 DIARIO OFFICIAL

N. 4—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Bremen,
ao segundo trimestre do anuo de 1895 -

CÀMBIOS
11nn•n•1.

DESTINOS Abril Maio Junho

Sobre o Brazil 	
Sobre a França por 100 francos 	
Sobre a Inglaterra por 100 libras 	

'Nominal
81 marcos
2.047,87 marcos

Norninat
81,10 marcos
2,047,95 mareei:

Nominal
81,04 marcos
2.045,74 marcos

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Abril
•.	 •	 .
Maio Junho

Banco de Estado 	
Banco de Bremen 	
Em praça 	

3 e/o
3 0/i,
1,825	 "/,.

3 o/.
3 0/.'
1,913 0/.

3 0/0
a 04,
2,22 90/,,

PREÇO DO FRETE EM ABRIL, MAIO E JUNHO

DESTINOS Classe 1 Classe 2 Classe 3

M. 40
50
40
45
65
60.
70

M. 35
45
35
40
60
55
65

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Antonina, Paranaguá, Santa Catherine 	
Rio Grande do Sul 	
Porto Alegre 	

M. 45
55
45

70
65
75

Pertencentes á classe 1. fazendas de velludo, seda, seda Mescla e inibas fazetidas finas, á claSae 2, fazendas de lã.; lã mescla, algodão
e machinismos pesando menos de 1.000 kilogrammas e á classe 3, todos os outros artigos..	 ,	 't1

Consulado Geral dos Estados Unidos do BraziI em Bremen, 13 de julho de 1895.-0 consul, Carlos GraenItel."

Novembro (1895)

cor respondent 3

Requerimento despachado
Ma 31 de outubro de 195

Francisco Ignacio de Carvalho Moreira.—
Indeferido. O decreto de 2 de Setembro de
1892 tornou sem efleito a demissão dada ao
Supplicante por decreto de 19 de Dezembro
de 1889, convertendo-a em aposentadoria .—
Foi acto meramente declaratorio da situação
juridica em que deveria ter ficadd o Suppli-
cante em 1889, quando dominado por escru-
pulos de consciencia recusou servir á Re-
publica, expondo com franqueza julgar-se
incompativel com o novo estado do cousas.

Sendo acto meramente declaratorio retroage
e incide sob a influencia da lei em vigor ao
tombo em que deveria tor sido fixada a rela-
ção de direito.

O decreto de 2 de Setembro de ,1892, não
creou direito, reçonheceu o de que era titular
o Supplica.nte em 19 de Dezembro de 1889—
isto é o de ser aposentado segundo a legis-
laçio estão vigente.

Em 1889, o Supplicante ou deveria ser ex-
cluido, como foi, do corpo diplomatico ex-vi
do art. 19 do decreto n. 940, de 20 de Março
de 1852,— recusa de acceitar a missão,—
ou deveria ser posto em disponibilidade
activa ou inactiva (art. 13 do cit. decreto)
ou aposentado, si o governo o considerasse
impossibilitado Physica, ou moralmente de
c pntinuar no serviço (art. 16 do cit. decreto).
• Reconsiderando a decisão de 1889,0 decreto
de 2 de Setembro de 1892 converteu, a de-
missão em aposentadoria e isso por provoca-
ção do Supplicante que reclamou contra elle
como offensiva de seu direito. A reclamação
visara o reconhecimento do direito já incor-
rorado ás suas funcções do membro do corpo
diplomatico e lezado em 1889. Sendo a apo-
..entaria esse direito, a lei a applicar não é
a posteriormente promulgada mas a que
definia a extensão da lezão Poffrida pelo Sup-
1 licante,

Commercio do Rio de Janeiro, agente do Cre-
dito Real de S. Paulo, como a quantia de
14:208$ em que importam os dividendos por
pagar desde 1891.	 •

Directoria Geral das Obras Publicas

. Expediente de 31 de outubro de 1895

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
os collaboradores da Directoria Geral da Es.;
tatistica podem ter licença com vencimentos
em virtude do aviso deste ministerio ,n. -80,
de 10 do março do corrente anno, decisão
apoiada pelo factó égp-ecial . de ter sido a ces-
sacão do corpo de collaboradores , ainda que
addicional, • feita por lei, n. 1732, de 25 de
junho de 1894, tendo, portanto, applicaÇão a
respeito do seu pessoal antes a doutrina das
decisões ns.- 346, de 1 de outubro de 1857 0
46 e 600, de 28 de janeiro e 20 de dezembro
de 1875 a pala natureza do seu vendi/lento e
da classificação que lhe coube para pagamen-;
todo sello.

—.Remetteram-se á Repartição Geral dos
Telegraphos, para os devidos effeitos, as por-
tarias de licença da adjunta Perpetua Murta
Velloso, do inspector e telegraphista,s Au-
gtistO Gomes Vianna, Julio Americo Brazil,
Antenor Soares e Ubaldo Benedicto Serejo da
Silva, e - fez-se a devida communicação á con-
tabilidade do Thesouro Federal.

— Recommendou-se ao director geral dos
Telegraphos providencias afim de que o te-
nente do corpo de estado-maior de I* classe,
Luiz Ferreira do Mattos, seja dispensado do
cargo de ajudante da commissã,o encarregada
da construcção do linhas telegraphicas no
estado do Rio Grande do Sul. — Communi-
cou-se ao Minipterio da Guerra.
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O seguinte quadro mostra a distribuição da que vem à estrada de rodagem, cuja pontaNOTICIÁRIO

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Orellana, para Lisboa, Vigo, Liver-
pool, La Pallice e Plymouth, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas

Os remet tentes das cartas dirigidas a Fran-
dsco Teixeira Lopes, Soutello, freguezia da
Infesta, Celorico de Bastes; José Joaquim Pe-
reira, Correio de Povoa do Lanhozo, Por-
tugal, o D. Ermolinda Bittancourt, Barra
Mansa, são convidados a comparecer na 5'
secção desta repartição, afim de darem escla-
recimentos, e bem assim o da carta registrada
n. 20.410 G, endereçado, a D. Maria do Ro-
sario, Ilha Terceira, freguezia de S. Matheus
(Açores).

Estradla do Toerro de Sobral
-Resumo do rolatorio do mez de julho de
1895.

Comparação da receita com a despeza de
custeio:
Durante o mez foi a receita de

	
18:115$070

e a despeza de custeio de.... 	 23:950$297

r(sulfarido o deficit de 	
ser do a relação por cento da

	 5,:835$227

Cespsza para receita de 	 	 .	 132,2

Pecei'a
, • .
Recita total 	
Dita .1 or kilometro.em tra,-
, fogo 	

	 18:115$)70

83.757,4
Dita por tuna kilometro 	

	
2.979,7

251,6Dita por valliculo 	

Movimento e receita

Pr s agoiras, quantidade 4.059. 	 5:194$400
Bagagens, kilog. 22.894 (")• 	 194$450
Encommendas	 3.681.	 124$690
Animaes, quantidade 420. 	 836$210
Mercadorias kil. 838.059 	

	
10.496$490

Armazenagem 	
	

$360
Telegraph° 	

	
1:013$500

Multas 	
	

2$000
Rendas diversas 	

	
252$970

..... 18:115$070

cadada a quantia do 74630 proveniente de
Da importancia retro deixou de ser arre-

transportes effectua.dos o telegrammas trans-
mettidos por conta dos Ministerios da Mus-
tria, Fazenda, Marinha e do estado do Ceará,
cuja cobrança é feita pela alfandega deste
'Mesmo estado.

Arrecadou-se mais a importando, de 736$747
que teve as procedencias seguintes:

Imposto do salto 	
	

124;1725
Dito sobre vencimentos.. 	

	
111,522

Taxa de transporte 	
	

504-500

Somma 	 .. Ra.	 734747

Despeza

Despeza total 	  2&950$207954297
Dita por kilometro em tra-

fego 	 	 1 I 4737,4
Dita por trem kilometro.'......	 3939,6
Dita por vehiculo 	 	 $332,6

(") Inclaidos 19.512 kilograirimas a (ire dd,tra direito
os respectivos bilhetes do passagem.

despem pelas diversas divisões da estrada.

"(:n
	 CY3

.05 03.
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s
es
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oo
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Transitaram durante o mez por esta estra-
da de ferro 47 trans que percorreram
6.079.350 kilometros.

Compuzeram-se ossos 47 trens de 618 vi-
Mentos com o percurso total do 71.997.993
kilometros.

O serviço de tracção foi feito por 4 loco-
motivas.

Transmittiram-se durante o mez pelas es-
tações desta mesma estrala 1.004 telegram-
mas com 17.919 palavras.

Conservaçdo

Na conservação da linha principal e suas
depencias, executaram-se os seguintes tra-
balhos:

-	 m.
Nivelamento 	  	  23.667,000

m.
Lastramento 	  13.500,000

m3
Emprego de terra e cascalho 	  2.399,000

1Area capinada 	  51.2-2,000
m2

roçada 	 .. 1.255.682.000

Pessoal

Empregaram-se durante o mez nos traba-
lhos da estrada em trafego 382 homens, com
9.7991/4 dias de serviço.

Estudos do Ipit a Carateús

O serviço de exploração, a cargo do enge-
nheiro de 2' classe Rodolpho Baptista de S.
Thiago, vao bastante adeantado, tendo sido
durante o mude julho explorados 14 kilo-
metros de linha, apezar da falta de pessoal e
dos dias invernosos que houve.

Partindo da .estaca 1.650 no dia 1 do julho
chegou a turma de exploração á estaca 2,350
no fim do mez.

Tendo atravessado o riacho de Jotobá em
boas condições, conforme disse no meu •rela-
brio passado, dirigiu-se a turma de expio-.
ração para o togar denominado - Feijão,
onde teve que luctar com algumas difficulda-
des, nesse togar a referida turma atravessou
o riacho do Feijão que _dá grandes cheias,
dando uma volta afina de evitar um Serrote

alcançou á distancia de 1.200 metros da re-
ferida estrada, passou á direita e um pouco

certos pontos a largura do rio Jatobá. 0 ter-
reno decorrido é geralmente+ bastante acci-
dentado. As secções transversaos teom sem-
pre acompanhado a turma do exploração.

Serviço de escriptorio

Neste escriptorio o pessoal tem-se occupado
no , desenho do plantas da linha do ensaio e
do secções transversaes, tendo sido desenha-
das quatro folhas de planta com a extensão
de 12 kilometros e secções transversaes da
estaca 1.284 a 1.500.

No pessoal deste escriptorio houve a se-
guinte alteração: no dia 9 retirou-se, por ter
pedido demissão, o auxiliar de 2 2 classe Ray-
mundo Perdigão de Oliveira e no dia 13 foi
admittido, como coadjuvante José Corrêa de
Vasconcellos.

Despeza

A despeza cern 03 estudos do prolongamen-
to do Ipu a Caratens no mez de julho foi de
6:643$693,' assim dostribuida:

Pessoal 	 	 6:605$876
Material 	 	 34820

-----
Róis.	 6:644695

Pessoal

Empregaram-se durante o mez nos traba-
lhos dos.eatudoa dalpil.aCaratens 49 homens
com 1.023 1/2 dias de serviço.

Repartição Meitebrologica-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:	 •

No no dia 30 de outubro:
floras Barometro	 Tempo- Tenso ' Humidade

a 00	 ratura do vapor	 relativa

9 a.;;' 756,14	 25,9
	

18,53

3 p....	 754,27	 27,5
Ma.xima 	 ...	 30,0

1/2 d.	 755,57	 28,8
	

16.50
17,91

Minima 	 	 20,4
Média 	 	 25,2
Evaporação á sombra 1,9

- E no dia 31:
Horas	 Barometro	 Tampe-

a 0,	ratura do vapor
Tensii
	

Humidade
aelativa

18,79 739 a...	 756,39	 26,4
18,57 661/2 d.	 755,65	 28,0	
16,38 62.83 p....	 751,32	 26.8

Maxim 	 	 29,0
Minima 	 	 22,2
Média 	 	 25,6
Evaporação á sombra 2,9

No dia 1 de novembro :
Ural Earom. a OS Tempera- Tentsio Humidade

tara	 do vapor	 relativa

756,16
	

24,0
	

18,79	 85
754,82
	

26,0
	

19,04	 76
753,37
	

26,8
	

18,51	 71

Maxima 	 	 28,8
Minima 	 	 20,8
Média 	 	 24,8
Evaporação á sombra 2,6

para o exterior até á 10 idom.
Amanhã
Pelo nomes, para Bontevidéo e Buenos cd

o
tO

Cq

Ayres, levando malas pára Matto Grosso e
Para,guay,	 recebendo impressos e objectos
para registrar até á 1 horas da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas Mn porte
duplo o para o exterior até ás 2 idem.

A cd
k.

-ss

-	 .0,s ass- ws	
!,94.

	

ra t- art 0	 sinhanças são muito alagadas nas occasiõos

	

c, 84 01.	 t--
Ceà	 00	 do.inverno.

	

-::; 65 ..
	 Este riacho é mr i.to volumoso, ten •lo erst

Ceà CD 0	 4-	 condições ; atravessou, finalmedte, em boas
N. 0 O	 r,	 condições o riacho da cujas circumvi-Onça,

	

c 52	 cp	 muito longe da nr-conte, tendo sido portanto•n=0'•f	 g"	 - i-c2	 impossivel deixar de atravessai-os ; em se-
guida á passagem do Góes, togar muito baixo,

eti
CO

o	 1.-
CD	 o	 distante da lagoa do Góes, tendo atravessadoa	 fè	 no togar dorominado Goes, o riacho desse
2	 )n	 nome, que 'Lambem é muito sujeito a grandes

todas doprocurou altos, ganhando
41: assim ao mesmo tempo altura e desenvolvi-

mento, afim de poder galgar a garganta da
Onça, que assim poudo ser vencida em boas

as pontas

so enchentes no Goes, atraaessou dous corregos,
al braços do riacho - Dous Irmãos-que nasce

entre os serrotes do mesmo nome, dividindo-
se em seguida para novamente se juntarem

74.7
56.6
65.9

9 a...
1/2 d.
3 p...
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fialailp da Caixa do Pollstios da Imprensa Nacional
(Fundada em agosto de 1880)

30 TRIMESTRE DE 1895

VISTO

V". de Moramo

RE10EIT.A. DESPEZA.

Saldo em dinheiro, que passou do segundo Importancia dos emprestimos feitos a diversos opera-
trimestre de 1895 	   9:14f$385 rios o outros contribuintes da Caixa, nos mezes do:

Julho 	 	 - 25 :130$000
Contribuição paga pelos operarios, dedu-

zida das ferias dos seguintes mezes :

Junho 	 2:092$397

Agosto 	 	 25:788000
Setembro 	 	 26: 447$500 77:365$500

Idem	 despendida com a compra de 10 apolices da
Julho 	 2:083$547 Divida Publica, do emprestimo do 	 1895,	 do valor
Agosto. 	 2:086$797 '6 :262$741 nominal do	 1:000$, cada uma e juros do 5 0/),

transferidas à Caixa. Certificado n. 51 	 9:603$000
Multas:

Idem restituida a diversos, de accordo com o art. 63
Junho 	  80$000 do	 Regulamento	 do mesmo estabelecimento, 	 a
Julho 	 76$000 saber •
Agosto. 	 43$000 199$000

A Francisco Antonio da Silva, como indemnisaçã'o
do que despendeu 'com o funeral do foguista

Importando,	 recebida dos contribuintes,
para	 indemnisação	 dos	 emprestimos
mensaes e deduzida no acto do paga-
mento das ferias respectivas

José lIorges 	

A Pedro Pinto Baptista, idem idem do impressor
lithographo João Antonio de Araujo 	

74$760i

87$000

Junho 	 24:285$000
A Malva Raymundo do Almeida Couc,eiro, idem,

idem do dobrador do Diario Official, Raymundo
Julho 	 25:130$000 José de Almeida 	 53$550
Agosto 	 25:788$000 75:203$000

A Alexandre José de Castro, idem idem do dobra-
dor do Diario O Ilida, Ernesto Bezerra da Silva. 38$000

Idem idem, proveniente dos juros de 1 0/0
cobrados sobre os referidos emprestimos,
sendo nos mezes de

A Alvaro de Souza Guimarães, ex-ofilcial de 30
classe da officina de composição, na tórma do
art.	 58 	 102$700

Julho 	 251$300 A Justina de Jesus Marques, mãe do operario
Agosto.. 	 257$880 fallecido Manoel José Marques, proveniente da
Setembro 	  264$475 773$055 metade de suas contribuições na fórma do art. 62. 110$100

Idam idem, proveniente dos juros de 50/,,
da 64 apolices da Divida	 Publica, do
valor nominal de 1:000$ e 2 do de 500$,
relativos ao	 1° semestre do corrente
anuo 	 1:625$000

A Antonio José Ferreira, contra-mestre da ofil-
cina de	 fundição,	 dous terços de suas contri-
buiçdes, na fórma do art. 67, § 20 	

Idem paga ao secretario da Junta Administrativa, pro-
veniente da gratificação mensal de 60$ vencida do

78$732

I de julho a 30 do corrente. 	 180$000
Idem idem,	 proveniente	 dos	 juros	 de

5 0/, de '20 apolices da Divida Publica,
do emprosthno de 1895, do valor no-
minta do 1:000$,	 cada urna, relativos
ao 1 0 semestre do corrente anuo 	 594000 2:125$000

Idem idem ao fiel do thesoureiro da Imprensa Nacional,
igual gratificação relativa ao mesmo periodo . 	

Saldo em dinheiro, que passa para o 40 trimestre....

180$000

5:836$739

93:710$081 93:7101081

Thesouraria da Imprensa Nacional, 30 do setembro do 1895.— O thesoureiro, Josd Francisco Oliveira Moraes.

O secretario, Francisco Marciano Lacd.

CAPITAL DA CAIXA

91 apolices da Divida Publica, do valor nominal de 1:000$000 	 94:000$000
2	 »	 »	 »	 de	 500$000 	 1:000$000

Dinheiro em mão de diversos contribuintes, por emprestimo. 	 26:447$500
Saldo existente em cofre 	  5:83%739

127:284$239

And Moraes.
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Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
dlstrictos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 12 de outubro:
Tingué. e Commercio	 	  51 .149 . 000
Maraeanã e affluentes 	 ... 16.103.000
Macacos e Cabeça ......... 	 19.506.000
Carioca e morro do Inglez 	  9.052.000
Andarally e Troa Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
• de S. Christovão recebeu 	  3.648.000
Morro da Viuva 	 	 614.000
• Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
D'Ores em Cascadura foi no dia 1 de no-
vembro de 1895, o seguinte:

Nac. Estr. To tal

Existiam 	 771 700 1.471
Entraram 	  22 29 51
Sahiram 	 13 8 21
Fallecerara 	  4 4 8
Existem.. 	  776 717 1.493

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 345
consultantes para os quaee 53 aviaram 423
receitas.

Fizeram-se 19 extracções de dentes.
Obituario—Foram sepultadas no dia

28 do mez findo, as seguintes pessoas fallecif
das de:

Accesso pernicioso—a fluminense Maria, fi-
lha de Cypriana Piedade, 1/2 anno, residente
e fallecida á rua Nabuco de Freitas. 37.

Apoplexia cerebral—o portuguez Antonio
Rodrigues Cathauna, 80 annos, casado, fal-
lecido na Santa Casa.
• Anemia cerebral—aportuguesa Maria Bar-
bosa Estrella, 80 annos, casada, residente e
falecido á rua S. Francisco Xavier n. 98.

Arterio sclerose—a fluminense Emilia Fran
cisca das Chagas, 73 annos, viuva, residente

fallecida á rua S. Francisco Xavier n. 15.
Alcoolismo chronico—o fluminense José Bar-

bosa dos Santos, 25 annos, solteiro, fallecido
sla santa casa; o africano Procinario Mias do
Carmo, 80 annos, solteiro, residente e (alie-
rido á rua Sant'Anna n. 122.
p Atherepsia—o fluminense Adillon, filho de
Alcides Victor Teixeira, 14 mezes, residente e
falecido á rua Nogueira n. 6.

Broneho pneumonia—o fluminense Adelino,
filho de Joã,o Francisco Lima, 1 1/2 annos, re-
sidente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 292.

Beri-beri—Joaquim Dias Moraes, 49 annos,
Solteiro, fallecido na Santa Casa.

Cirrhose do figado—o brazileiro José Domin-
gos, 45 annos, .casasio, falleeido na Santa
Casa.

Ectasia aortiea, — o fluminense Simão de
Oliveira, 32 annos, solteiro, fenecido no Hos-
picio da Saude.

Esmagamento do craneo e face—um homem
desconhecido, 40 annos, falleeido na estação

Riachuelo.
Fraqueza congenita—Odette,filha do Victor

Ro2rIgue8, 28 dias, residente e fallecida á
rua de S. Luiz n. 32.

• Febre paiustre—o italiano Zuch Ernesto,
45 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Febre typho-malariea—o hespanhol Benito
Torres, 47 annos, casado, falleeido na Santa
Casa.

• Febre amarella—o portuguez Adriano Pinto
de Carvalho, 25 anuas, solteiro, fallecido no
hospital S. Sebastião ; o inalez William Hen-
lein, 29 annos, solteiro, falleeido no mesmo
hospital ; a hespanhola Waustresil Demite,
32 animo solteira, rallecida na Santa Casa ;
a franeeza Amena Lorette, 23 annos, solteira
residente e fallecida no largo da Prainha,
n. I.

elemorrhagla cerebral—o fluminense Luiz
Barbosa Pereira, 63 annoa viuva, residente
e fallecida á rua Samt'Anna n. 153 ; o por-.
tuguoz José Teixeira Monteiro, 39 annos, ca-
sado. residente e fallecido á rua S. Leopoldo
n. 151. Total, 2.

Lymphatite tuberculose—o ba.hia.no  Leoncio
Lopes da Silva, 54 annoe, solteiro, fenecido
na Santa Casa, ; o parahybano Francisco Do-
mingues Correa, 42 annos, solteiro, fallecido
no hospital da Penitencia. Total, 2.

Lesão organica do coração — a uruguay
Luiza Maria Mendes, 66 annos, solteira, resi-
dente e fallecicla á rua Sophia n. 3.

Meningite — a fluminense Maria da Con-
ceição, 71 annos, solteira, residente e fene-
cida á rua D. Feliciano. n. 60 ; a fluminense
Mercez, filha de Francisco Antonio Ferreira,
6 mezes, residente e fallecida á ladeira João
Homem; Thomazia, filha de Christiana Maria
da Conceição, um anno, residente e fallecida
á rua Araujo n. 14.

Meningite cerebro espinhal — a fluminense
Dorsaline, filha de JosS de Souza Caldas, 10
mezes, residente e fallecida á rua Araujo
n. 10.

Marasmo senil — a bahiana Felippe, Maria
Fonseca, solteira, 88 annow, residente e falle-
cida á rua General Camara n. 159.

Presistencia do buraco botai — a flumi-
nense Guiomar, filha de Anacleto, 23 mezes,
residente e Iallecida á rua D. Anna Nory
n. 100.

Peritonite — o fluminense José Corrêa de
Lima Junior, 22 assnos, solteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Syncope cardiaca — o fluminense Antonio
Fernandes Machado, 52 annos, residente e
fallecido á rua D. Anna Nery n. 190.

Septecemia — a brazileira Josephina de
Oliveira, 25 annos, casada, fallecida na Santa
Casa.

Tuberculose mesenterica — o fluminense
Euclydes, filho de João José Nicolao, 11/2
annos,residente e fallecido á rua S.Francisco
Xavier n. 87.

Tuberculose--a fluminense ChristinaJoanna
da Conceição, 44 annos, viuva, residente e
falleeida á rua Argentina n. 5.

Tuberculose pulmonar—os brazileiros, Lou-
renço Martins, 20 annos, solteiro; Raul Lap-
per, 27 annos, solteiro; Florisbella Rosa de
Souza, 43 annos, viuva, todos estes fallecidos
na Santa Casa; o italiano Canano Alexandre,
27 annos,• solteiro, fenecido no hostital
Saude; os brazileiros Alexandrina Teixeira,
23 annos, solteira, fallecida á praia do Fia-
mew_ro n. 10; Monica Ramos Silva, 23 annos,
solteira,, residente e fallecida á rua da Con-
stituição n. 30; os portuguezes José Fran-
cisco da Costa, 37 annos, casado, residente e
fallecido á rua da Saude n. 233; Joaquim
Pinto Ramos, 43 annos, casado, fallecido no
hospital da Saude.

Variola—a brazileira Amelia da Silva Mor-
gado, 22 annos, casada, residente e fallecida
á rua Barcellos n. 28.

Variola confluente — 03 brazilelros Meei-
oca Maria da Conceição, 23 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Espirito Santo
n.9;Lucilia,fillia de Guilherme Pinto,2 annos,
residente e falecida á rua Fonseca Lima n.8!
Jeronymo Basilio de Souza, 21 annos, casado;
Manoel Rosa de Souza,21 annos,solteiro;Sera-
phina Maia, 29 annos, vluva; Faustina Maria
da Conceição, 26 annos, casada; Franciso,ada
Conceição, 2 112 anos; Deodato.. Maria' da
Conceição, 25 anuas, solteira; Carlos de AZO'
Vede Coutinho, 8 mezez; Manoel R. Santos,
26 annos, solteiro, todos estes fallecidos no
Hospital ale Santa Barbara; lioraalo Alho de
Antopia da Silvafluraineee,0 annos,residente
e fhllecido á rua do Visconde da tjva u. 25.
Total, 11.

Fetos-1 do sexo masculino, filho de Vicen-
te de Almeida, fallecido á rua do Capitão
Senna n. 37; 1 do mesmo sexo, filho de Al-
tina do Rego Bastos, fallecido á rua da Balla.
Vista n. 13; 1 do mesmo sexo, filho de Ma-
noel 13. da Fonseca, fallecido á rua do Barão
de S. Feliz n. 151; 1 do mesmo sexo, filho
de Maria do Nascimento, 4 meies uterinos,
fallecido á Travessa do Bom Jardim n. 31 e
1 do soar) feminino, filho de Albertina Pa-
checo, fallecida á rua de D. Romana n. 2.

No numero dos sepultados estão incluidos
25 indigentes, cujos enterres foram gratul-
t941

EDITAES E ' AVISOS
Faculdade Livre de Direito

do Rio de Janeiro
Acham-se abertas na secretaria desta Fa-

culdade, de 1' a 14 de novetabro, das 12 ás 5
horas da tarde, as inscripções para es exames
do corrente anno lectivo.

Secretaria da Faculdade Livre de Direito,no
Lyceu de Artes e Officios, em 31 de outubro
de 1895.-0 secretario interino, Raul Barra-
das.

•

Inspectoria Geral do Sande
dos Portos

CONCURR,ENCIA PARA. 03 CONCERTOS DA LANCHA
A VAPOR « SANTA ISABEL » E DUAS ENTER..

'MARIAB FLUCTUANTES

De ordem do Dr. inspector geral interino
em obodiencia ao avim n. 1047 do*Ministerie
da Justiça e Negocios Interiores, datado de 28
de outubro, recebem-se propostas em carta
fechada no dia 12 de novembro proximo, até
á 1 hora da tarde, na secretaria desta inspe-
ateria geral, onde serão as mesmas abortas á,
vista dos proponentes.

As propostas serão em duplicata o compe-
tentemente selladas e trarão detalliadamente
todas as obras que carecem as referidas em-
barcações.

As enfermarias fluctuantes acham-se depo-
sitadas no estaleiro do Sr; Claudino Corrêa.
Louzasla, estabelecido á rua de Santo Christo
dos Milagres ns. 84 e 86 e a lancha Santa
Isabel, no eus Phara.ux, onde pederão ser
examinadas.

Secretaria da inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 31 de outubro de 1895.— O se-
cretario, Dr. J. Pereira Landim.	 (s.

Intendencia da Guerra..
FERRO E ARTIGOS SEMELIIANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no• dia 8 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionadoe durante
o primeiro semestre do armo vindouro.

As pessoas que pretenderem contraetar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta In.
ten ,l encia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na farma do regula-
mento era vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptaa com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos propeles proponentes,
que deverão comnarecer ou fazerem-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidaa
propastas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 0 /e, caso se recusarem a assigaar•
o contracto respeotivo.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 189:5,....
O aecretario, A, B. da Costa Aguiar.. .	 (.

—

1Laboratorio do Campinho

No dia. 5 de novembro proximo, a 1 hara
tarde, serão vendidos em hasta public,a 1.500
kilos de polvora avariarada.

Laboratorio do Campinho, 25 de outubro de
1895.—Rangel de Vasconeellos.

E. de Ferro Central do 13ra z I
CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CEM

MIL TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA PARA.
O CONSUMO DA ESTRADA

Do ordem da directoria e cm virtude da
autorisação constante do aviso n. 176, de 17
do corrente, do Ministerio dos Negocies da.
Industrias Viação e Obras Publicas, se faz
publico que no dia 30 de novembro proximo
futuro, a 1 hora da tarde, receber-se-hão pro-
postas para o fornecimento de 100.000 tone-
ladas de carvão de pedra de primeira, quali-
dade, para consumo da estrada durante o
armo proximo futare e
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O carvão pôde ser de Cardiff, ou de outras
procedencias, uma vez que satisfaça as con-
dições exigidas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente seladas, datadas e
assignadas, as quaes serão abertas e lidas em
suas presenças.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia de doas
contos de réis (2000$000), previamente feito
na thesouraria da estrada, cauçãp esta - que
reverterá para seus cofres si, preferida sua
proposta, o proponente recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

Esta caução será restituida ao proponente
_cuja proposta for acceita, para ser substituida
por uma outra de cincoenta contos de reis,
.que servirá para garantir a execução do
contracto.

A caução em dinheiro não perceberá juros
e, quando em apolices, serão altas recebidas
Ao par.

A coucurrencia versará sobre o preço
-liquido em moeda estrangeira por tonelada
ingleza de 1.015 kilogrammas de carvão,
entregue no cises ou junto á ponte da estação
maritima da Ga.mbõa, sem qualquer despeza
ou onus para a estrada.

Os proponentes deverão indicar nas pro-
postas a mina de que for extra.hido o carvão
e apresentar na estrada dentro do prazo do
oito dias, a contar do da concurrencia, uma
amostra do mesmo, em quantidade suficiente
'para ser submettida á analyse chimica ; não
sendo muita a proposta cujo carvão não for
julgado de primeira qualidade, contiver mais
de 4 o/, de cinzas, 9/10 o/, de enxofre e seu
'poder calorias) for inferior a 8.100 calorias
por grammas pelo ca.lorimetro Thompson.

O carvão deve ser entregue em grandes pe-
daços, pão sendo admittido mais de 12 o/, de
um volume inferior a 02-13,0005 (30 polegadas
cubicas proximamente).

O fornecimento será de oito mil toneladas
no minimo em cada mez, podendo ser au-
gmentado si assim convier ao serviço da es-
Arada.

Si a estrada por falta de fornecimento tiver
de comprar carvão no mercado por preço su-

-perior ao contracto, correrá por conta do cone
tractante a diferença do preço.

O pagamento será feito mensalmente, de-
pois de recebido o carvão, verificado o seu

"peso e qualidade.
As transgressões no !cumprimento das clau-

lulas de contracto serão punidas com multas
que serão fixadas no contracto; si, porém, re-
sultarem dificuldades para o serviço da es-
trada, poderá ser o contracto rescindido com
perda da caução que para este efeito será in-
tegrada sempre que for desfalcada pela ap-

_plicaçã.o das multas.
As bases ,para o contracto acham-se nesta

eecretaria a disposição dos concurrentes.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brazil, 19 de outubro de 1895.-0 secretario,
Nanoel Fernandes Figueira.

Prefeitura do /District°
Federal

SUB DIRECTORIA Do PATRIMoN10

secçao

De ordem do director de Fazenda. faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que
Manoel Luiz Candido da Silva Leal requereu
titulo de aforramento do terreno á rua Pa-
ranaguá junto ao n. 5, que alega ser devo-

. luto por isso • convido a todos aquelles que
forem contrarios a essa preterição a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,

•findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tendere.; resolvendo-se como for de direito.

Sub Directoria do Patrimonio, 8' secção, 15
de outubro de 1895.— O chefe da secção,
,eirthur Agi•cdo Rensbarg, 	 (.

n

• Agencia da Prefeitura

DISTRICTO DE INHAUMA

De ordena do cidadão agente deste districto,
faço publico que acha-se recolhido ao depo-
si to,á Estrada de Santa Cruz n. 102(Pilares),
um cavalo baio, com as mãos brancas o qual
irá em hasta publica no dia 4 de novembro.
ás portas deste escriptorio, ao meio dia, po-
dendo o seu dono reclamar até o acto do
leilão, que,pagando a multa o mais despezas,
lhe gera entregue.

Agencia da Prefeitura de Inhauma, 39 do
outubro de 1895. O escrivão.—Ernesto Telles
Mattoso.

—
EDITAM

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA. COMMERCIAL

De notificaçao aos accionistas da Companhia
Nacional de Chapdos de Senhora, abaixo
descriptos, para dentro do prazo de 30 dias
effectuarem o pagamento de suas entradas
mio realisadas, sob pena de sere,n as
mesmas acções vendidas por conta e risco
de seus proprietarios em leilao publico na
fôrma abaixo.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte;
negro, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta capital, etc.

Faz saber aos que o presente edital, tom o
prazo de 30 dias virem, que por parte da
Companhia Nacional de Chapéos de Senhora
e depois de distribuida pela Dr. presidente da
aunara commercial, foi-me dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da camara. cominercial. Diz a Com
pa.nhia. Nacional de Chapéos de Senhora, so-
ciedade anoayma com sede nesta capital que,
tendo os seus accionista?, coriStantes da re-
lação que apresenta, deixado de realisar em
devido tempo e nos competentes prazos, as
entradas de capital correspondentes ao nu-
mero de acções subscriptas, que tambem
coastam e com a necessaria especificação da
inclusa relação, requer a V. Ex. se digne
designar juiz certo desta minara, que em de-

ferimento da presente petição, ordeno a no-
tifiçação dos referidos accionistas em atraso,
mediante intimação edital publicada por
dez vezes durante um mez no Diario Official
e Jornal do Commercio, para no prazo de
20 dias, a contar da data da primeira publi-
cação, venham realisar as entradas a que
estão obrigados, sob pena de julgada a noti-
ficação por sentença, serem as acções ven-
didas em hasta publica por conta e risco dos
acccionistas proprietarios delas, ou, na falta
de compradores, serem as mesmas acções de-
claradas perdidas e adjudicadas á companhia
supplicante, tudo nos termos e de conformi-
dade com os art. 33 e 34 do decreto n. 434 de
4 de julho do 1891 ; sendo o presente dis-
tribuido. Pede deferimento E. R. Mercê.
Rio, 26 de setembro de 1895. — O advogado,
Feliciano B. Baptista Pereira. (Estavam col-
laeas duas estampilhas no valor de 220 reis,
inutilisadas). Despacho : ao Sr. Dr. Monte-
negro. Rio, 26 de setembro de 1895.—Pitanga.
Despacho: D. notifique-se. Rio,26 de setembro
de 1895.— Montenegro. Distribuição D. a C.
Real, em 26 de setembro de 1895. No
impedimento do distribuidor, F. A. Martins.
Relação : Companhia Nacional de Chapéos
de Senhora. Accionistas em atraso : l o serio
—Antonio da Silva Gageiro, 5 acções, 6 4 á
10' entradas, 500$; Antonio Augusto Mas-
carenhas, 5 acções, idem, idem, 500$
Antonio Pires Aldeia, 15 acções, 8' á
10a entradas, 900$; Antonio José Ribeiro
Magalhães, 7' a 10' entradas, 1:600$; Almeida
Gudim & Paiva, 50 acções, 6' a 10' entradas,
5:000$; A. J. Gonçalves Arêas, 5 acções, 7 o a
101 entradas, 400$; Bornardino L. Pereira
Prista, 25 acções, 6 , a 10' entradas, 2:500$;
Caetano de Castro, 6 acções, idem idem, 720$;
Cesar Gomes Neves; 5 acções, idem idem,
500$; Elyseu de Souza Bittencourt, 5 acções,
idem idem, 500$; Estevão Cardoso de Oliveira
Bastos, 10 acções, idem idem, 1:000$; José
Joaquim Machado, 50 acções, 8 , á 10, entra-
das, 3:000$; Manoel Cardoso Bittencourt, 1
acção, 61 á 10' entradas, 100$; Manoel Fer-
reira Campos, 10 acções, 8 o a 101 entradas,
600$ • Maciel Prista Sc • Comp., 5 acções,
61 á loa entradas, 500$; Rutin() Augusto Ri-
beiro de Amorim, 25 acções, 9' á 10' entra-
das, 1:000$ ; Sá Pinto & Coutinho, 10 acções,
61 á 10' entradas, 1:000$ ; Souza Ferreira &
Benjamin, 10 acções, Idem, idem, 1:000$ ;
Antonio Pereira Teixeira, .50 acções, 9 1,e 1Ge
entradas, 2:000$; Dr. Celestino Vicente, 100
acções, idem, icem, 4:000$; José Cabral de
Mello, 102 acções, idem, idem, 4:080$; 2,
série Caetano de Castro. 10 acções, 5' a , lea
entradas, 1:200$ ; Joaquim -Gonçalves Soares,
5 acções, 6° á 10a entradas, 500$; Mb.noel
Joaquim Monteiro dá Silva, 15 acções; Idem,
idem, l:500$; Manoel Antonio Cerqueira, 3
acções, idem, idem, 300$; Maximino Julio da
Silva Leite, 10 acções, 7' á 10., entradas,
800$; Manoel Freitas Assumpção, 10 aeções,
62 á 10 1 entradas, 1:000$ ; Netto Barrem &
Simões, 5 acções, 10 , entrada, 100$. Total
572 acções na importando. de-36:800$:— Rio,
26 de setembro de 1895.— O advogado, Fali-
ciano B. Baptista Pereira. Estavam coladas
duas estampilhas no valor de 220 reis, intk-
tilisadas—Pelo que são notificados os acc.:10-
nistas acima para scieneia de que dentei • do
prazo de 30 dias, que correr da datc. da pri-
meira publicação deste edital, eãci obrigados
a satisfazer as entradas sem "estão a dever,
correspondentes ás suas acções, visto não • te-
rem feito por occasião.das respectivas cha-
madas, sob pena de lançamento e de serem
as suas acções vendidas em publico leilão por
conta e risco dos notificados para pagamento
dos seus debitos, podendo a companhia noti-
&ante, caso não sejam as acções vendidas,
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
tudo nos termos da petição acima transcripta
e leis vigentes. E para constar mandou pas-
sar o presente e mais dons de igual teor que
serão publicados e afilxados na fôrma da lei',
Dado e passado nesta Capital Federal aos 28
de setembro de 1895. Eu, Francisco de Borja
de Almeida C6rte Real, escrivão, o subscrevi.
--Caetano Pinto de Miranda 'Montenegro.
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Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

72 secçao

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que João da Silva Boa requereu titulo
de aforamento de terreno de accrescido e os
accrescidos de accrescidos, na extensão de
132 metros,correspondentes ao de marinhas á
rua da Saude n. 178, antigo 158. De accordo
com o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868, convido a todos aquelles que forem
contrarios a esta pretenção a apresentarem-
se nesta repartição no prazo do 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1895.-
O chefe de secção, Leal da Cunha.

20 districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão agente deste districto,
faço publico que foi approliendido, em um
terreno particular um cabrito malhado,
o qual ira era hasta publica no dia 4 de no-
vembro,ás portas deste escriptorio, ao meio
dia, podendo o seu dono reclamar até o acto
do leilão, que, pagando á multa o mais des-
peza.s, lhe será entregue.

Agencia da prefeitura no 2 0 districto do
Engenho Novo, 27 de outubro de 1895.-0
escrivão, Joagoinx Francisco RibJiro.	 (•

•


